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 Joaquim Félix Alfredo de Sousa
 Lisboa
 20-11-1851 a 24-04-1934
 Escola Médico Cirúrgica de Lisboa
 Aluno brilhante
 1877: Tese “Parasitismo Ocular”
 Especializou-se em vacinas
 Um dos primeiros médicos portugueses a usar a 
descoberta de Jenner
AUTOR…
 Corpo clínico do Instituto Vaccinico Campos e 
Borquin
 Médico efectivo da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, Hospital da Ordem Terceira de S. 
Francisco da Cidade e do Recolhimento do 
Calvário 
 Coleccionador de recortes da imprensa diária, 
sobretudo assuntos médicos
Joaquim Alfredo de Souza
THESE   INAUGURAL
1877
DO  PARASITISMO  OCULAR
FBW 2006
Joaquim Alfredo de Souza
1877: Tese “Do parasitismo ocular”
“ A MEUS BONS PAES. TRIBUTO 
DE VERDADEIRO AMOR. 
PROFUNDO RESPEITO”
AO DISTINCTO PROFESSOR DE ANATOMIA 
PATHOLOGICA JOSÉ CURRY DA CAMARA CABRAL. 
HOMENAGEM DE MUITA SYMPATHIA E 
RECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTOR
A MEUS IRMÃOS RODRIGO DA CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA DE SOUSA E JOSÉ CANDIDO 
D’ASSUMPÇÃO E SOUSA. TRIBUTO DE AMOR 
FRATERNAL
Á MEMORIA DE MEU IRMÃO RUFINO 
JAYME VENANCIO DE SOUSA
AO DISTINCTO CLINICO E MEU PARTICULAR 
AMIGO O EX.MO SR. MIGUEL JANUARIO 
FERNANDES BRANCO. EM SIGNAL DE GRATIDÃO 
E RECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTOR.
AOS MEUS PARENTES E PARTICULARMENTE A MEUS 
PRIMOS CAETANO ALBERTO DA SILVA E FELICIANO JOSÉ
DE SOUSA. AOS MEUS CONDISCIPULOS. AOS MEUS 
AMIGOS E EM PARTICULAR A ANTONIO JOSÉ DO CARMO 
BORGES, FRANCISCO NUNES GODINHO, JOSÉ PEREIRA 
RODRIGUES, JUSTINO ROQUE GAMEIRO GUEDES
OBRA…
 70 volumes encadernados
 11.006 episódios (68 volumes)
 1881-1932
 Colectânea única
 50 anos de acontecimentos médicos: casos 








 Observação do panorama médico 
 Quotidiano de Lisboa na época
TÍTULOS DE JORNAIS NA ÉPOCA




 A Semana de Lisboa
 Vida Nova
 Branco e Negro
TÍTULOS DE JORNAIS NA ÉPOCA
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1887: Prática da medicina homeopática; O 
próprio marechal Saldanha, seu adepto, 
publicou um livro sobre homeopatia.
“Cesario d’Abreu affeiçoou-se em breve ao grande 
medico, e começou a affeiçoar-se ao seu 
systema, Até ahi tinham-n’o ensinado a rir 
sempre da homoeopathia, na convivencia do dr. 
Brilhante esse riso incredulo fugiu-lhe dos labios, 
e senão se fez logo um crente da homoeopathia, 
deixou immediatamente de ser um 
desdenhoso.(…). Esse estudo fez d’elle um 
crente, um apostolo convicto e enthusiasta, e 
terminada a sua formatura veio para Lisboa 
concluir com pratica, os seus estudos 
homoeopaticos, na clinica do dr. Brilhante.”
1888: Eram aplicados medicamentos obtidos 
por mistura dos diversos elementos que 
constituíam uma fórmula secreta!
“Não podendo, pelo meu estado de saude, continuar a 
prestar aos doentes affectados de syphilis nas suas 
differentes manifestações, os cuidados que esta doença 
reclama e que até hoje tenho prestado sob a direcção dos 
distinctos clinicos d’esta cidade, os ex.mos srs. Drs. 
Francisco Lazaro Cortes e Virgilio Francisco Ramos Inglez, 
faço publico, por este meio e para todos os effeitos, que 
são elles os unicos possuidores da formula typo e suas 
derivadas da tizana de Zittman, modificada pelo sr. dr. 
Constantino Cumano. Mais declaro que é aos mesmos 
clinicos, e só a elles, que todos os doentes que pretendam 
tratar-se de tal padecimento, se devem dirigir, como 
unicos depositarios do valioso legado do sabio medico 
italiano, dr. Constantino Cumano.
Faro, 8 de fevereiro de 1888.
José Maria de Assis
(Segue-se o reconhecimento)”
1888: Propõe-se a construção da nova escola 
médico-cirúrgica no espaço ocupado pela praça 
de touros do Campo de Sant’Ana
1888: Questão entre um médico e um familiar de 
um doente que resultou em agressão à
bengalada (episódio típico da sociedade desta 
época) com ameaça de duelo que depois foi 
resolvido pacificamente…
1888: Um caso de hidrofobia: um oficial da marinha é
mordido por um cão e morre alguns dias depois. 
Levanta-se grande polémica na Imprensa porque o 
Ministro do reino e o Governador Civil não tinham 
permitido a ida do doente a Paris para consultar Pasteur 
alegando que “não havia confiança nos tratamentos de 
Pasteur” que mais adiante é considerado uma “intrujice”. 
São anunciados vários remédios caseiros considerados 
eficazes no tratamento da raiva.
1888: Conferência médica para avaliar o estado de saúde de D. Luiz I 
que tinha regressado da sua viagem. Magalhães Coutinho, António 
Maria Barbosa, Oliveira Feijão, Barros da Fonseca, Manuel Bento de 
Sousa e Sousa Martins! “Todos os medicos examinaram e 
auscultaram el-rei, e ficaram agradavelmente impressionados com o 
seu estado, declarando que a cura era perfeita e que não podia 
conseguir-se melhor resultado…”
Era o tempo das conferências médicas e um rei tinha direito a muitos 
médicos!
1888: Agradecimentos à Imprensa
“Os abaixo assignados veem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que durante a enfermidade a que 
infelizmente succumbiu seu estimado marido e pae, José
Antonio Dias da cruz, se interessaram pelas suas 
melhoras, e bem assim a todas as que acompanharam 
os restos mortaes ao cemiterio. 
Aproveitaram a occasião para testemunhar o seu eterno 
reconhecimento ao exmo.º sr. dr. Adolpho Lahmayer, 
distincto medico do hospital de S. José, da misericordia
de Lisboa, e director do hospital de marinha mercante 
ingleza, o modo attencioso como tratou o enfermo, 
rodeando-o de affectos e carinhos pouco vulgares.(…)
Queira s ex.ª acceitar os nossos protestos de gratidão pela 
affabilidade que classifica a nobreza de caracter de s. 
ex.ª A todos a eterna gratidão.”
1888: Visita de Ricardo Jorge a Camilo 
Castelo Branco
1888: “Grave injustiça”: as cunhas de todos 
os tempos!...
“No hospital existe um pobre velho, com mais de 30 annos de 
bom e effectivo serviço nas enfermarias, e mais de tres de 
porteiro. Pois esse homem, por uma injustiça flagrante do sr. 
enfermeiro-mor, foi privado do seu ganha pão, para ser 
servido quem melhores padrinhos apresentara.”
1890: Considera-se que o HSJ é insuficiente para 
albergar todos os doentes e noticia-se a criação de um 
novo hospital em Almada
1890: Começaram as notícias sobre uma terrível epidemia 
da gripe da que resultou o encerramento das escolas e, 
em 9 dias, a morte de mais 267 lisboetas do que em 
igual período do ano anterior. 
Também a mãe de Sousa Martins 
morre durante este surto.
1890: “Progresso cirurgico”: Prof. António Serrano 
faz um transplante da tiroideia de carneiro numa 
doente com mixedema considerada um êxito. 
Foi ajudado pelos Drs. Gregório Fernandes, 
Sousa Martins e Alfredo Lopes.
1890: Operação no Desterro feita por Alfredo da Costa
“O operado era um pobre velho, que não podia ingerir alimento algum, 
nem mesmo leite (…). A morte era inevitavel n’um periodo curto, 
tres ou quarto dias.
A operação consistia em fazer-lhe a abertura do estomago, por onde 
hoje se alimenta, sentindo-se já melhor. Foi operador o distincto
professor Alfredo Costa, cirurgião distinctissimo, e está encarregado 
de vigiar assiduamente o operado o quintanista Brandão, que 
tenciona escrever sobre esse assumpto a sua these escolar.”
1890: Convites aos Drs. Sousa Martins e Lopo de 
Carvalho para irem a Berlim estudar a cura da 
tuberculose com Robert Koch
“Consta que vae ser nomeado para ir estudar em Berlim o 
processo da cura da tuberculose, descoberto pelo dr. 
Koch, o nosso amigo e distinctissimo professor, o sr. dr. 
Sousa Martins. O sr. ministro do reino foi 
pessoalmente procural-o em sua casa, para o convidar a 
que acceitasse aquella importante commissão.
Foi acertadissima a escolha, que muito honra o illustrado
ministro.”
“dr. Lopo de Carvalho. (…) Sem para isso receber o menor 
auxilio, brevemente parte para a Allemanha, a  estudar 
com o sabio medico, e é de esperar que volte um 
perfeito especialista das doenças tuberculosas, attentas
a sua grande intelligencia, o seu fino tacto medico, e as 
suas poderosas faculdades de trabalho.”
1891: Hospital de S. José
“Não é isento de senões o regimen
hospitalar em Lisboa, não attingiu ainda a 
perfeição relativa a que elle há de chegar; 
mas a verdade incontestada é que os 
hospitaes de Lisboa já não dão motivos 
para sustos nem antipathias da parte do 
povo. Não ha razão para que se sinta hoje 
a repugnancia invencivel que os hospitaes, 
designadamente o de S. José, inspiravam 
não há ainda muito tempo.”
Pórtico de entrada; Entrada do 
hospital
Enfermaria de S. Francisco; Uma 
operada de ovariotomia
Amphitheatro de operações
Enfermaria de Santa Maria
Lavadouro de escarradeiras; 
condução de escarradeiras
1903: Inauguração da estátua a Sousa Martins
1904: Descerramento da estátua
“Pela meia noite, realisou-se hontem o solemne
descerramento da estatua do eminente homem 
de sciencia que se chamou Sousa Martins.
A invernia impertinente que, principiando nas 
primeiras horas da tarde, se prolongou até hoje 
de madrugada, não conseguiu tirar a 
imponencia á cerimonia da inauguração da 
estatua, manifestação sincera e commovente




“Sousa Martins foi delegado do governo á conferencia sanitaria
realisada em Veneza e á qual concorreram celebridades medicas do 
mundo inteiro. Quando voltou d’esta cidade começaram a aggravar-
se os seus padecimentos, indo estar algum tempo á Serra da 
Estrella.
A elle se devia o primeiro passo em Portugal para a cura da 
tuberculose pelas altitudes, pois fôra em 1881 o mais poderoso 
elemento da excursão scientifica áquella serra, onde deviam formar-
se sanatorios. Ainda não se chegara á certeza de que a tysica tinha 
o seu microbio especial e já Sousa Martins se enchia d’essa 
convicção(…).
Porem a sua enfermidade avançava demais, elle passava horas a fio na 
sua enfermaria, na qual tenimava em receber todos os tuberculosos 
que se lhe apresentavam e como já estivesse affectado dos pulmões 
e por consequencia predisposto para a doença, foi por ella atacado 
e quando quis acudir-lhe já era tarde. Mas logo á sua ida para a 
Serra da estrella ainda conservava uma vaga esperança, que o 
orbigava a escrever a um amigo: «A minha doença tem tido varias 
contrariedades que me teem levado a descrer da cura; mas o barco 
já está n’agua e espero que vá a bom porto».
Da Serra da Estrella foi para Alhandra, onde falleceu.”
A Rua Sousa 
Martins em 
Alhandra, o 
túmulo de Sousa 
Martins no 
cemitério de 
Alhandra, a casa 
onde nasceu 
Sousa Martins em 




Veneza em 1897 






“Dizia eu que a noite do último domingo (…) tinha sido uma perfeita 
noite de inverno. Negra, fria, e de vez em quando com pequenos 
intervallos, fortes bategas de agua. Convidava muito mais a recolher 
a casa ou a não sahir, do que a ir em passeio até ao antigo Campo 
de Sant’Anna.
A um dos lados d’esse campo, hoje dos Martyres da Patria, e talvez dos 
da sciencia, por nelle estar Sousa Martins, um tapume de madeira 
vedava um grande espaço. Pouco a pouco se iam encaminhando 
para ali algumas senhoras e um numero avultado de homens. A 
falta de luz difficultava o reconhecimento das pessoas. Dir-se-hia
um grupo de conspiradores, que se houvessem dado ponto de 
reunião naquelle sitio-áquella hora, escusa -, e áquella hora, 
proximo da meia noite, - a hora dos conluios tenebrosos.
Tratava-se da inauguração do novo monumento a Sousa Martins, em 
substituição do primeiro, que teve a má sorte de não agradar a 
pessoa alguma. Diz-se que cada um tem a sorte que merece. Não o 
creio; pelo menos, por mim protesto. Mas se esse aphorismo se 
applica ás coisas, o primeiro monumento confirma-o.”
1913: Casa de Saúde Portugal e Brasil. Texto já escrito no 
período republicano e “jacobino”, sendo uma diatrine
contra as freiras enfermeiras
“As enfermeiras religiosas pensam sempre 
mais no que ellas chamam a saude da 
alma do que na saude do corpo. Partem 
do principio de que quem morre, com os 
olhos em Deus, vai direitinho para o ceu, 
ou, pelo menos, para o purgatorio, e 
interessam-se mais em reconciliar os 
doentes com Deus do que em satisfazer 
as prescrições scientificas.”
1913: “A Litteratura e os Medicos”

“E é que muitos dos nossos grandes litteratos são medicos. 
Nomes? Mas seria sem fim. Ahi temos Fialho d’Almeida 
esse extraordinario creador de figuras dolorosas, 
evocador sem par de extranhas vidas; Ricardo Jorge, 
que estuda o Grecco quando não preleciona hygiene e 
tem uma prosa original e artistica; (…) Julio Dantas, 
Miguel Bombarda; isto dos recentes, porque então Souza
Martins, Manuel Bento de Souza, Ferraz de Macedo, para 
traz, até ao Silva Gayo e ao Julio Diniz, de tão 
encantadora prosa, e d’ahi ao Braz Luiz de Oliveira, o 
Olho de vidro, que Camillo tão bem romanceou, seria um 
nunca acabar. (…) 
Hoje a medicina é uma alliada das lettras e a critica 
litteraria já não pode ser exercida por quem a livros de 
medicina não vá buscar segundo esteio. E já a medicina 
não ouve a phrase verrinosa e injusta, antes ao contrario 
tem com os litteras infelizes, que lhe caem na mão, 
cuidados e finezas. (…)”
1917: O Dr. Artur Ricardo Jorge, cirurgião e director do 
Banco, é demitido pelo governo porque, tendo aplicado 
uma nova terapêutica usada então nos campos de 
batalha de Flandres, que consistia na aplicação do novo 
anti-tetânico em altas doses e tendo com isso curado 
alguns doentes se viu obrigado a voltar ao antigo 
método (pequenas doses de soro anti-tetânico), o que 
acarretou a morte de dois doentes. Tendo denunciado 
esta situação foi demitido…
“Pois tudo isto acontece e ninguem tem o direito de 
occultar estas e outras particularidades da vida dos 
hospitaes no presente momento, porque a sua 
divulgação apenas pode produzir beneficios. Ao Estado, 
á administração publica, competia ter prevenido ou 
remediado a situação com tempo - mas não demittindo
funccionarios competentes e zelosos como o sr. dr. 
Arthur Ricardo Jorge, só porque teve a coragem de 
affirmar que a sua competencia e o seu zelo se veem
privados dos meiso de acção de que carecem. Se o 
Estado, se a administração, se a burocracia não sabem, 
não querem ou não podem fazer o que lhes cumpre, ao 
menos que se não impeça á população - occultando-lhe
os factos - que vá em soccorro dos hospitaes com o seu 
obolo em dinheiro, em artigos ou em generos…”
Na sequência deste facto, há uma “scena de pugilato” no 
“Rocio” entre os Drs. Ricardo Jorge e Costa Santos 
(Presidente da Comissão Directora dos Hospitais). O 
caso foi discutido na Câmara dos Deputados onde o Dr. 
Ricardo Jorge foi defendido por Jaime Cortesão. Os 
cirurgiões do Banco dirigiram ao Ministro do Interior um 
protesto contra a demissão do Dr. Ricardo Jorge. A 
Comissão Directora demitiu-se solidária com o Dr. Costa 
Santos. O Ministro do Interior mandou proceder à sua 
sindicância.
1917:Prisão do Dr. Artur Ricardo Jorge…
“Em virtude de mandados de captura emanados do segundo juizo de 
investigação criminal, foi ontem preso o sr. dr. Artur Ricardo Jorge, 
que está pronunciado pelo crime de ofensas corporais na pessoa do 
sr. dr. Sebastião da Costa Santos, caso a que devidamente  nos 
referimos. Depois de interrogado prestou fiança arbitrada em 
200$00, sendo restituido á liberdade.”
1921: A Mulher e a Medicina
“De todas as profissões que a mulher, de sua livre escolha, pode 
tomar, a mais consentanea com o que devia ser a sua missão na 
terra é a de medica, sem duvida. Tudo indica que é esta a profissão 
por excelencia das mulheres, e aquela em que elas mais serviços 
poderiam prestar á sua e á causa da Humanidade. A mulher deve 
ser a enfermeira e a educadora, a minoradora de sofrimentos, a 
redemidora de angustias. As suas qualidades de sofredora paciente, 
a sua solicitude e o seu carinho, a sua pciencia infinita e a sua 
resistencia nervosa dão-lhe meia formatura. A mulher é, mais do 
que o homem um pouco medica, e mais do que o homem, para 
fazer certo o proloquio que de medico e de louco todos temos um 
pouco. (…) 
A mulher-medica pode ocupar-se da clinica infantil, da clinica feminina, 
de gynecologia, de certas doenças mentaes, das maternidades, dos 
internatos, de mil coisas que na engrenagem moderna precisam de 
ser tratadas com amor, para não serem estorvos, em vez de 
auxilios, para não serem impeditivas, em vez de conducentes á
perfeição.
Há milhares de coisas que poderiam ser tratadas pela mulher. Não 
simpatiso com a mulher guarda-livros, nem com a mulher-
engenheiro. Não sou dos que acham bem a mulher-cocheiro ou 
moço de fretes. Não concordo com a mulher-advogada, mulher 
litigiosa e pautando a vida pelos artigos do codigo. 
(…) Tenho, em compensação, uma grande simpatia pela 
mulher-medica. Não a mulher-cirurgião, mas a mulher-
clínica, a mulher-enfermeira, a mulher-laboratoriologista. 
Essa, sim. Essa acho eu que não deixa de ser mulher, 
sendo medica, ao passo que a advogada, a advogada 
dá-me sempre a impressão de que se tornou um pouco 
homem.
Talvez o leitor não saiba que existem em Portugal duas 
boas duzias de medicas. Talvez supuzesse muito menos 
avançada a mulher, n’um paiz pequeno e rotineiro como 
o nosso. Pois duas boas duzias, e podemos apontar-lhes 
os nomes. Ha, entre eles, alguns bem conhecidos, e uma 
medica existiu que deixou nome saudoso entre a classe: 
D. Carolina Beatriz Angelo. Foi, crêmos, a primeira 
mulher portugueza que reclamou o direito ao voto e a 
quem esse direito foi reconhecido.”
1921: Artigo sobre o tenente que matou o 
Dr. Miguel Bombarda
“Como os leitores devem estar lembrados, o tenente Aparício Rebelo 
dos Santos, que no dia 3 de outubro matou a tiros de pistola o 
ilustre sabio dr. Miguel Bombarda, no Manicomio que hoje tem o 
seu nome, ficou ali recolhido, por se ter verificado que se tratava de 
um louco furioso, tendo dado entrada na casa de segurança.
O lamentavel acontecimento, que lançou a maior consternação em 
toda a cidade, precipitou o movimento revolucionario, que vinha 
sendo preparado e que terminou pela implantação da Republica.
Os anos passaram, sem que ninguem mais pensasse no desvairado 
oficial, que ficou entregue aos cuidados dos medicos alienistas.
Um caso vem, porém, agora, fazer reviver o seu nome e a tragedia que 
a ele anda ligada: seu pae, um industrial brazileiro, residindo a 
maior parte do ano no Rio de Janeiro, d’onde é natural, ao que 
parece, apresentou-se no Manicomio a reclamar a entrega do filho, 
para o que solicitou uma conferencia com o diretor do 
estabelecimento. 
Como o sr. dr. Julio de Matos não estivesse no edificio
n’aquele momento falou com o sub-diretor sr. dr. Sobral 
Cid, de quem solicitou, sob sua responsabilidade, a 
entrega do tenente Aparicio, visto parecer que nunca 
mais lhe será dada liberdade, por não ter sido nem 
poder ser submetido a julgamento, por se tratar de um 
louco. Alegou o reclamante que possue os meios de 
fortuna suficientes para cuidar d’ele em sua casa. 
O sr. dr. Sobral Cid recusou-se a satisfazer o pedido, 
respondendo que se tratava de um doido cuja saída do 
hospital é perigosa.
O pae do tenente Aparício saíu, não desistindo, porém, dos 
seus intentos, porque mais tarde procurava o sr. dr. Julio
de Matos para o mesmo fim, obtendo d’ele a mesma 
resposta.”
1921: MORREU O “JOÃO DOS TELEFONES”
1925: É anulada pelo Supremo Tribunal de Justiça uma 
portaria do Ministro do Interior na qual a tese do Dr. 
Arnaldo Souto sobre “Lourdes e a Medicina” com a qual 
se tinha doutorado com 18 valores não é considerada 
válida por ser de natureza puramente confessional e, 
portanto, estranha ao carácter científico da Faculdade.
1925: Regulamento do Concurso dos Hospitais
“(…) Raramente a prosa oficial logrou tão brilhante manifestação das 
capacidades dirigentes, num documento modelo de intuição 
scientifica, com propositos severos e a bem da colectividade.
Não me interessando directamente a parte que ao serviço da botica diz 
respeito, vejo, no que aos medicos e cirurgioes compete, algo digno 
da maior expansão e que, por justiça, se não deve restringir aos 
arquivos das repartições publicas onde o orgão oficial de ordinario
adormece.
Honra ao merito! escreveu ao conselheiro Acacio, convidado a traçar 
uma obscenidade numa parede. Honra ao merito! Quero eu 
escrever á margem do decreto 11.435.
As Regras gerais referentes ás provas dos concursos fecham logo com 
chave de oiro. O artigo 23 (o ultimo!) reza assim: Não havera
interrogatorio nas provas dos concursos.
É eloquente, conciso e claro, a mais não poder ser. O juri mudo e 
quedo, nas mansões do Olimpo, dignar se-há escutar as vozes 
terrenas dos candidatos, se não desejar conversar-se alheio ao 
decorrer da prova, porque ninguem saberá o que pensa a sapiencia
encoberta pelo silencio obrigatorio e a votação de apuro é soberana 
no seu veredictum. O artiguinho parece tirado da sabedoria das 
nações: «se o falar é de prata, o silencio é de oiro».”
1925: Cura do cancro?
“(…) Chamado a Lisboa por reinteradas instancias de alguem que tenta 
neste momento a salvação de um ente querido, o dr. Fortunato Pita, 
cuja modestia se confrange perante o estridor da celebridade, 
resolveu-se, contrariado, a quebrar o propositado isolamento de que 
se tem rodeado até aqui nas suas investigações e nas suas 
experiencias e falou ao jornalista com todas as reticencias e 
precauções, embora na frase nitida e expressiva de quem, 
acalentando um grande ideal, treme, no emtanto, de o não vêr
integralmente realizado.
- Interrompem o meu plano – afirma-nos com um ar profundamente 
contrariado.
«Quizera poder dar tempo ao tempo, radicar com argumentos 
incontroversos a impossibilidade de recidiva nos casos que até aqui 
tenho todas as razões para considerar curados; quizera que a 
eloquencia de uma longa estatistica viesse em meu apoio. Mas não 
me deixaram. A amisade do meu ilustre e indiscreto conterraneo
Vieira de Castro, em primeiro lugar, e depois imperiosos deveres
afectivos trouxeram-me a Lisboa, a depositar na mão dos mestres o 
fruto da minha experiencia feita lá longe, tranquilamente, na minha 
ilha modesta e florida.”
1931: Ary dos Santos
“Poucos medicos otormolaringólogos (o publico não percebe á
primeira, mas a gente explica: que tratam dos ouvidos, dos narizes 
e das gargantas) atingem a categoria deste ilustre especialista 
português. Sera um lugar comum, mas é uma verdade – como 
todos os lugares comuns…”
1931: Dr. Alberto Mac-Bride
“Um grande medico. Acostumado á Grande Guerra, declarou guerra de 
morte a todos os microbios, donde lhe vem o nome de combatente 
da grande guerra ás doenças. Trata os seus clientes com tanto 
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